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	CAPÍTULO UM

	 

	Royce agarrou o primeiro cavalo que encontrou e partiu, sem se importar com os gritos atrás dele, abaixando-se sobre o dorso do animal só quando as flechas passaram zunindo. Sua mente corria quase tão rápido quanto o cavalo, pensando no nobre que acabara de matar com uma lança.

	Pior ainda, sua cabeça se enchia de pensamentos sobre Genevieve, incapaz de afastar a imagem dela parada acima do fosso de luta, bem ali com o homem por quem ela o havia abandonado. Aqueles pensamentos quase bastavam para fazê-lo parar e deixar que os homens atrás dele o alcançassem. Só sua raiva o impulsionava, fazendo-o esporear o cavalo até o galope.

	Mais flechas vieram de trás, ricocheteando nas pedras dos prédios ao redor e se cravando nas paredes de taipa. As pessoas se jogavam para o lado, fugindo do cavalo em disparada, e Royce fazia o possível para não atropelar ninguém. Isso exigia lutar contra as rédeas, puxando a cabeça do animal de um lado para o outro enquanto os cascos batiam nas pedras do calçamento.

	Mais cascos se juntaram ao coro estalado quando homens a cavalo correram para alcançar Royce. Alguns podiam ser cavaleiros, mas a maioria parecia sargentos de armas, fazendo o trabalho dos superiores enquanto os nobres assistiam de longe, em segurança.

	— Atrás dele! — berrou um deles. — Matem o assassino!

	Royce sabia que não havia esperança de uma solução pacífica se o alcançassem. A pena por assassinato já era a morte, e ele havia matado o duque deles bem na frente de todos. Eles não desistiriam até terem certeza de que o pegaram, ou até não haver mais chance de encontrá-lo.

	Por enquanto, tudo o que podia fazer era se manter à frente, confiando no cavalo roubado, suportando os solavancos e as mudanças de direção enquanto torcia para não cair. Royce segurava a espada de cristal com força, sem querer afrouxar o aperto nem por um instante.

	Um dos cavaleiros se aproximou, com a lança apontada para perfurá-lo. Royce decepou a ponta da arma e depois atacou o homem que a empunhava. O perseguidor tombou do cavalo, e Royce continuou cavalgando.

	Havia mais atrás, muitos mais. Mesmo com toda a força e habilidade que possuía, Royce duvidava que conseguiria enfrentar tantos homens de uma vez. Em vez disso, fugiu no cavalo roubado e, enquanto fazia isso, tentava imaginar como conseguiria escapar.

	Saiu da cidade, a fortaleza acima ficando para trás enquanto o cavalo de Royce disparava pelo campo aberto, vencendo os sulcos e elevações das plantações com facilidade. Pequenos riachos cortavam o caminho, e Royce buscava os trechos mais estreitos, forçando o cavalo a saltar em vez de atravessar a água. Cada passo em falso seria uma chance a mais para o grupo de perseguidores se aproximar.

	Em seguida, mirou nos muros das fazendas, e o cavalo saltou o muro de pedra seca sem sequer tocá-lo. Olhando para trás, Royce viu um dos cavalos perseguidores bater no muro e cair, derrubando outro junto. Não era o suficiente.

	Outro dos cavaleiros emparelhou com Royce, atirando-se de lado como se quisesse derrubá-lo da sela. Royce se agarrou ao cavalo com força, usando toda a sua força para se manter enquanto golpeava o soldado com os cotovelos e a cabeça. Viu o brilho de uma adaga quando o homem se preparava para esfaqueá-lo por trás, e Royce girou com força, empurrando o homem com toda a energia.

	O guarda caiu do cavalo em movimento, bateu no chão e ficou imóvel. Royce esporeou o cavalo novamente, mas agora a distância entre ele e o grupo perseguidor havia diminuído.

	Royce sabia que não podia simplesmente esperar escapar dos homens que o perseguiam apenas correndo. Eles estavam determinados demais, e ele não tinha como saber se seu cavalo aguentaria mais do que os deles. Mesmo que aguentasse, era só uma questão de tempo até que uma flecha de arco de caça ferisse o animal a ponto de impedi-lo de correr.

	Ele precisava pensar em uma alternativa melhor.

	Adiante, avistou um desfiladeiro atravessado por uma pequena ponte. Royce ignorou a ponte e seguiu para um ponto onde uma árvore robusta caía sobre o vão. Quando criança, ele e os irmãos atravessavam correndo de um lado para o outro por ali, até o pequeno bosque que ficava do outro lado. Royce não fazia ideia se o cavalo que montava conseguiria passar.

	Ainda assim, era sua melhor chance, então guiou o animal na direção do tronco, forçando-o a subir sem diminuir o ritmo. Royce sentiu uma das patas escorregar e, por um instante, prendeu a respiração, mas conseguiu conduzir o animal de volta à madeira parcialmente podre.

	Mais flechas passaram zunindo enquanto Royce alcançava o solo firme do outro lado. Ele se virou e viu os cavalos dos perseguidores hesitarem diante da ideia de atravessar o tronco. Royce golpeou a árvore com a espada de cristal e sentiu quando ela cedeu, o tronco despencando para o rio que esperava lá embaixo.

	— Isso não vai segurá-los por muito tempo — Royce sussurrou para o cavalo, incentivando-o a seguir em frente enquanto os homens do outro lado do desfiladeiro giravam os cavalos, galopando em direção ao ponto onde ficava a ponte.

	Aquilo lhe daria, no máximo, um ou dois minutos, e Royce sabia que precisava aproveitar cada segundo para fugir. Ao mesmo tempo, sabia que não podia simplesmente fugir. Fugir não resolvia nada. Fugir não mudava nada.

	Ele avançou em direção ao bosque a toda velocidade, tentando pensar enquanto se abaixava sob os galhos baixos, tentando sair do campo de visão. O bosque estava silencioso, exceto pelos sons de pequenos animais e pássaros assobiando, o barulho da água e o farfalhar das árvores. Em algum lugar mais distante, ouviu o som de um flautista tocando um apito de lata. Royce torceu para que ele não atraísse os soldados até ali. Não queria trazer problemas para mais ninguém.

	Esse pensamento o fez parar entre as árvores. Os homens atrás dele o seguiriam até a vila se ele corresse para lá, mas, se não fosse, talvez nunca conseguisse reunir apoio. Pior ainda, os homens do duque poderiam atacar a vila de qualquer jeito, determinados a punir todos os que tivessem ligação com o garoto que causara a morte do duque.

	Ele precisava de um jeito de distrair os homens do duque da vila e ganhar tempo para fazer tudo o que precisava.

	O som do apito de lata voltou aos ouvidos de Royce, e ele seguiu naquela direção, guiando o cavalo entre as árvores. Royce o apressou o máximo que pôde. Tinha plena consciência de que o tempo que ganhara ao cortar a ponte improvisada era mínimo, e agora sentia que precisava de cada segundo possível.

	Encontrou o primeiro porco menos de um minuto depois, fuçando entre as folhas caídas do chão da floresta em busca de frutas, cogumelos ou qualquer outra coisa. O animal era quase da altura da cintura de Royce, se ele não estivesse montado, e avançava farejando, aparentemente alheio à sua presença.

	Outros atravessavam as árvores, farejando e procurando qualquer coisa para comer, marcados com sinais de pelo menos duas fazendas. A música do apito de lata estava próxima agora, e, por entre um grupo de amieiros, Royce conseguiu distinguir a silhueta de um jovem sentado no toco de um carvalho caído.

	— Ei, você aí — chamou o jovem ao ver Royce, acenando com o braço que segurava o apito. — Não vá passando a galope por aqui. Os porcos são tranquilos, mas se você assustar eles, são grandes o bastante pra derrubar esse seu cavalo.

	— Tem homens vindo pra cá — disse Royce, achando que o melhor era ser direto. Um rapaz como aquele não ia gostar de ser enganado. — Homens que querem me matar ou me capturar.

	O cuidador de porcos pareceu um pouco preocupado com aquilo.

	— E o que eu tenho a ver com isso? — perguntou. — Só tô aqui cuidando dos meus porcos.

	— Você acha que homens assim vão se importar com isso? — Royce retrucou. Todo camponês sabia como os homens do duque podiam ser, e o perigo que era ficar no caminho deles durante uma caçada.

	— Não — respondeu o rapaz. Ele olhou Royce de cima a baixo. — E por que eles tão te caçando, então?

	Royce suspeitava que, se dissesse a verdade, seria demais para o garoto. Mas o que mais podia fazer? Não dava pra fingir que era só um caçador furtivo.

	— Eu... eu matei o duque — disse Royce, sem saber o que mais dizer. Não podia pedir o que estava prestes a pedir sem contar a verdade. — Os homens dele estão me perseguindo, e se me pegarem, vão me matar.

	— Então você quer trazer eles pros meus porcos? — disse o cuidador. — E o que acontece comigo se eu ainda estiver aqui quando eles chegarem?

	— Tenho uma ideia pra isso — disse Royce. Desceu do cavalo, estendendo as rédeas para o rapaz. — Pegue meu cavalo. Fuja daqui. É a melhor chance que nós dois temos.

	— Você quer que eu finja ser você? — o rapaz questionou. — Depois do que você fez? Metade do reino ia estar atrás de mim.

	Royce assentiu. Os dois não se pareciam; Royce era bem maior e mais forte, e embora ambos tivessem cabelos loiros até os ombros, não dava pra confundir. Os traços também eram diferentes: o do rapaz era redondo e simples, enquanto o de Royce era de queixo quadrado e marcado pela violência.

	— Não por muito tempo. Você sabe montar, não sabe?

	— Sei, meu pai fazia questão. Eu costumava trotar com o cavalo de carga pelos campos.

	— Esse cavalo vai muito mais rápido que um trote — garantiu Royce, ainda com as rédeas estendidas. — Pegue o cavalo, siga na frente deles por um tempo e depois solte quando não puderem mais te ver. Eles nunca vão saber que era você montado, e ainda vão estar me procurando.

	Royce tinha certeza de que funcionaria. Se o rapaz conseguisse se manter à frente dos perseguidores, estaria seguro assim que sumisse da vista deles.

	— E é só isso que eu teria que fazer? — perguntou o rapaz. Royce viu que ele estava pensando no assunto.

	— Só leve eles pra longe das aldeias — disse. — Eu preciso voltar pra minha, e você pode voltar pra sua assim que despistar eles.

	— Então você só quer um jeito de fugir depois de matar alguém? — o garoto perguntou.

	Royce entendeu. O rapaz não queria ajudar em algo tão frio assim. Mas não era só isso. Nem tinha sido, nem no momento em que lançou a lança.

	— Eles oprimem a gente de todas as formas possíveis — disse Royce. — Só sabem tirar, nunca devolvem nada. O duque tirou a mulher que eu amava e deu pro filho dele. Me prendeu numa ilha onde vi garotos da minha idade sendo massacrados. Tive que lutar até a morte numa arena! Tá na hora de mudar as coisas. Tá na hora de fazer melhor.

	Ele viu o rapaz ponderando.

	— Se eu não voltar pra minha aldeia, muita gente vai morrer — disse Royce. — Mas se eu for e eles me seguirem, ainda mais gente vai morrer. Preciso da sua ajuda.

	O rapaz deu um passo à frente.

	— E eu vou receber por isso?

	Royce abriu as mãos. Não tinha nada.  

	— Se eu conseguir te encontrar de novo depois, vou dar um jeito de te pagar. Como faço pra te achar?  

	— Sou Berwick, de Lesham de Cima.  

	Royce assentiu, e isso pareceu ser o suficiente para o cuidador de porcos. Ele pegou o cavalo de Royce, montou, cutucou o animal com os calcanhares e partiu entre as árvores, indo numa direção que não levava a nenhuma das aldeias que Royce conhecia. Royce soltou um suspiro de alívio.  

	Mas durou pouco. Ainda precisava sair dali sem ser visto. Voltou para o meio das árvores, procurando um lugar entre a folhagem onde pudesse se agachar à sombra de um tronco, cercado por ramos de azevinho.  

	Ficou ali agachado, imóvel, mal ousando respirar enquanto esperava. Ao redor, os porcos continuavam fuçando o chão, e um deles se aproximou, farejando o pedaço de folhagem onde ele estava escondido.  

	— Vai embora — sussurrou Royce, torcendo para que o animal seguisse em frente. Caiu em silêncio ao ouvir o som de cascos se aproximando.  

	Homens apareceram, todos armados e de armadura, todos parecendo ainda mais furiosos do que no calor da perseguição. Royce torceu de verdade para não ter colocado o cuidador de porcos em perigo demais ao envolvê-lo em sua fuga.  

	O porco continuava chegando perto demais. Royce achou que um dos homens estava olhando para ele e ficou tão imóvel que nem piscou. Se o porco reagisse de qualquer forma à sua presença, tinha certeza de que os homens cairiam sobre ele e o matariam.  

	Então o homem desviou o olhar, e os soldados avançaram mais uma vez.  

	— Depressa agora! — gritou um deles. — Ele não pode ter ido longe!  

	Os soldados dispararam, seguindo o caminho que o cuidador de porcos tinha tomado, provavelmente seguindo seus rastros. Mesmo depois que eles se foram, Royce permaneceu imóvel, segurando firme o cabo da espada, certificando-se de que não era algum tipo de armadilha para fazê-lo sair do esconderijo.  

	Por fim, ousou se mexer, saiu para a clareira e afastou os porcos de perto dele. Parou um instante para olhar ao redor, tentando se orientar e descobrir em que direção ficava sua aldeia. O truque lhe dera algum tempo, mas mesmo assim, precisava agir rápido.  

	Precisava chegar em casa antes que os homens do duque matassem todo mundo lá.  

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	Genevieve só conseguia ficar parada em silêncio no grande salão do castelo enquanto o marido explodia de raiva. Nos momentos em que não estava furioso, Altfor era até bem bonito, com cabelos castanhos ondulados e um pouco compridos, traços aquilinos e olhos escuros e profundos. Mesmo assim, Genevieve sempre se pegava imaginando-o desse jeito: de rosto vermelho, tomado pela fúria, como se esse fosse o verdadeiro Altfor, não o outro.  

	Ela não ousava se mexer, não ousava atrair a ira dele, e claramente não era a única. Ao redor, os antigos criados e bajuladores do duque permaneciam quietos, sem querer ser o primeiro a chamar atenção. Até Moira parecia estar se mantendo afastada, embora ainda estivesse ali, onde Genevieve podia vê-la, mais próxima do marido de Genevieve do que ela mesma, em todos os sentidos.  

	— Meu pai está morto! — Altfor gritou, como se houvesse alguém ali que ainda não soubesse o que tinha acontecido na arena. — Primeiro meu irmão, agora meu pai, ambos assassinados por um traidor, e nenhum de vocês tem respostas para me dar.  

	Essa raiva parecia perigosa para Genevieve, selvagem e sem direção, atacando em meio à ausência de Royce, tentando encontrar alguém para culpar. Ela se pegou desejando que Royce estivesse ali e, ao mesmo tempo, agradecendo por ele não estar.  

	Pior ainda, sentia o coração apertado com a ausência dele, desejando ter feito algo além de ficar ao lado do marido e observá-lo da beira da arena. Uma parte dela queria estar com Royce naquele momento, e Genevieve sabia que não podia deixar Altfor perceber isso. Altfor já estava furioso o bastante, e ela sentira claramente o quanto essa raiva podia se voltar contra ela.

	— Ninguém vai resolver essa situação? — exigiu Altfor.

	— Era exatamente isso que eu ia perguntar, sobrinho — disse uma voz, dura.

	O homem que entrou na sala fez Genevieve querer recuar tanto quanto Altfor. Com Altfor, ela queria se afastar do calor da sua fúria, mas com esse homem, havia algo frio nele, algo que parecia feito de gelo. Ele era cerca de vinte anos mais velho que Altfor, com cabelos ralos e corpo esguio. Caminhava com o que à primeira vista parecia ser uma bengala, mas então Genevieve viu o punho saindo de uma bainha e percebeu que era uma espada longa, ainda embainhada. Algo na maneira como ele se apoiava nela dizia a Genevieve que era por causa de uma lesão, não da idade.

	— Tio Alistair — disse Altfor. — Nós... não estávamos esperando o senhor.

	Altfor realmente parecia preocupado com a presença do recém-chegado, e isso surpreendeu Genevieve. Ele sempre parecera tão perfeitamente no controle, mas a presença desse homem parecia deixá-lo completamente desconcertado.

	— Claramente não — disse o homem esguio. Sua mão passou pela espada longa em que se apoiava. — O fato de você não me convidar para o seu casamento provavelmente fez você pensar que eu ficaria nas minhas propriedades, evitaria a cidade e deixaria você bagunçar tudo depois da morte do meu irmão. — Ele olhou ao redor até encontrar Genevieve, seu olhar a destacando da multidão com a precisão de um falcão. — Parabéns pelo casamento, garota. Vejo que meu sobrinho tem gosto pelo vazio.

	— Eu... o senhor não vai falar comigo desse jeito — disse Altfor. Pareceu demorar um instante para ele se lembrar de que deveria defender Genevieve. — Nem com a minha esposa. Eu sou o duque!

	Alistair se aproximou de Genevieve, e agora sua espada saiu da bainha, parecendo leve em suas mãos, larga e afiada como uma navalha. Genevieve ficou paralisada, mal ousando respirar enquanto o tio de Altfor mantinha a lâmina a poucos centímetros de sua garganta.

	— Eu poderia cortar a garganta dessa garota, e nenhum dos seus homens moveria um dedo para me impedir — disse Alistair. — Você certamente não faria nada.

	Genevieve não precisava olhar para Altfor para saber que era verdade. Ele não era o tipo de marido que se importaria o suficiente para tentar defendê-la. Nenhum dos cortesãos a ajudaria, e Moira... Moira a encarava como se meio que esperasse que Alistair realmente fizesse aquilo.

	Genevieve teria que se salvar. 

	— Por que o senhor me esfaquearia, meu lorde? — perguntou.

	— Por que não faria? — ele disse. — Quero dizer, sim, você é bonita: cabelo loiro, olhos verdes, esguia, que homem não a desejaria? Mas camponesas não são difíceis de substituir.

	— Achei que meu casamento me tornava mais do que isso — disse Genevieve, tentando manter a voz firme apesar da presença da lâmina. — Fiz algo para ofendê-lo?

	— Não sei, garota; fez? — ele exigiu, e seus olhos pareciam procurar algo nos de Genevieve. — Houve uma mensagem enviada, revelando a direção que o rapaz que matou meu irmão tomou, mas ela não chegou até mim nem a mais ninguém até ser tarde demais. Sabe algo sobre isso?

	Genevieve sabia tudo sobre isso, já que fora ela mesma quem atrasara a mensagem. Era tudo o que tinha conseguido fazer, e mesmo assim não parecia suficiente diante de tudo o que sentia por Royce. Ainda assim, conseguiu manter o rosto impassível, fingindo inocência porque era literalmente a única defesa que tinha naquele momento.

	— Meu lorde, não entendo — disse. — O senhor mesmo disse que sou só uma camponesa; como eu poderia impedir uma mensagem dessas?

	Por instinto, ela caiu de joelhos, movendo-se devagar para não correr o risco de se ferir com a lâmina.

	— Fui honrada pela sua família — disse ela. — Fui escolhida pelo seu sobrinho, o duque. Fui feita sua esposa e, assim, elevada de status. Vivo de um jeito que jamais poderia ter sonhado antes. Por que eu colocaria isso em risco? Se realmente acredita que sou uma traidora, então ataque, meu senhor. Ataque.

	Genevieve usava sua inocência como um escudo, e só esperava que fosse forte o bastante para afastar o golpe de espada que poderia vir. Ela esperava por isso, e ao mesmo tempo não esperava, porque naquele momento talvez uma estocada no coração combinasse com tudo o que sentia, dado o quanto as coisas tinham dado errado com Royce. Ela olhou nos olhos do tio de Altfor e se recusou a desviar o olhar, recusou-se a dar qualquer pista do que havia feito. Ele recuou a espada como se fosse desferir o golpe fatal... então abaixou a lâmina.

	— Parece, Altfor, que sua esposa tem mais fibra do que você.

	Genevieve conseguiu respirar de novo e se levantou enquanto o marido avançava.

	— Tio, chega desses jogos. Eu sou o duque aqui, e meu pai—

	— Meu irmão foi tolo o bastante para deixar uma propriedade para você, mas não vamos fingir que isso faz de você um verdadeiro duque — disse Alistair. — Isso exige liderança, disciplina e o respeito dos seus homens. Você não tem nada disso.

	— Eu poderia mandar meus homens arrastarem você para uma masmorra — retrucou Altfor.

	— E eu poderia ordenar que fizessem o mesmo — rebateu Alistair. — Me diga, qual de nós você acha que eles obedeceriam? O filho menos querido do meu irmão, ou o irmão que já comandou exércitos? O que perdeu seu matador, ou o que defendeu o muro mortal em Haldermark? Um menino, ou um homem?

	Genevieve podia imaginar a resposta para essa pergunta, e não gostava do rumo que as coisas poderiam tomar. Gostasse ou não, ela era esposa de Altfor, e se o tio dele decidisse se livrar dele, não tinha ilusões sobre o que poderia acontecer com ela. Rapidamente, ela se aproximou do marido, colocando a mão em seu braço num gesto que provavelmente parecia de apoio, mesmo enquanto tentava lembrá-lo de se controlar.

	— Este ducado foi levado à ruína — disse Alistair. — Meu irmão cometeu erros, e até que sejam corrigidos, vou garantir que as coisas sejam conduzidas corretamente. Alguém aqui deseja contestar meu direito de fazer isso?

	Genevieve não pôde deixar de notar que a lâmina ainda estava em sua mão, obviamente esperando o primeiro homem se manifestar. E, claro, esse tinha que ser Altfor.

	— Espera que eu jure fidelidade a você? — disse Altfor. — Espera que eu me ajoelhe diante de você quando meu pai me fez duque?

	— Duas coisas fazem um duque — disparou Alistair. — A ordem do governante, ou o poder de tomá-la. Você tem alguma delas, sobrinho? Ou vai se ajoelhar?

	Genevieve se ajoelhou antes do marido, puxando-o pelo braço para que se ajoelhasse ao lado dela. Não era que se importasse com a segurança de Altfor, não depois de tudo o que ele tinha feito, mas naquele momento, sabia que a segurança dele era a dela.

	— Muito bem, tio — disse Altfor, claramente rangendo os dentes. — Eu vou obedecer. Parece que não tenho escolha.

	— Não — concordou Lorde Alistair. — Você não tem.

	Seus olhos percorreram o salão e, um a um, todos ali se ajoelharam. Genevieve viu cortesãos fazendo isso, e também criados. Chegou a ver Moira cair de joelhos, e uma parte pequena e irritada dela se perguntou se a suposta amiga tentaria a sorte seduzindo o tio de Altfor, assim como fizera com Altfor.

	— Melhor — disse Lorde Alistair. — Agora, quero mais homens procurando o rapaz que matou meu irmão. Um exemplo será dado. Sem jogos desta vez, apenas a morte que ele merece.

	Um mensageiro entrou correndo, vestindo a libré da casa. Genevieve pôde vê-lo olhando de um lado para o outro entre Altfor e Lorde Alistair, obviamente tentando decidir a quem deveria entregar sua mensagem. Por fim, ele fez o que Genevieve achou ser a escolha óbvia e se voltou para o tio de Altfor.

	— Meu senhor, perdoe-me — disse ele —, mas há tumultos nas ruas lá embaixo. O povo está se revoltando por todas as terras do antigo duque. Precisamos do senhor.

	— Para conter camponeses? — Lorde Alistair disse, com um resmungo. — Muito bem. Reúna quantos homens pudermos poupar da busca e mande-os me encontrar no pátio. Vamos mostrar a essa ralé do que um verdadeiro duque é capaz!

	Ele saiu da sala marchando, apoiando-se novamente na espada longa embainhada. Genevieve se permitiu soltar um suspiro de alívio quando ele se foi, mas durou pouco. Altfor já estava se levantando, e sua raiva era palpável.

	— Saiam, todos vocês! — gritou ele para os cortesãos reunidos. — Fora, e ajudem meu tio a acabar com essa revolta, ou ajudem na busca pelo traidor, mas não fiquem aqui para que eu tenha que pedir de novo!

	Eles começaram a sair, e Genevieve se preparou para ir junto, mas sentiu a mão de Altfor em seu ombro, empurrando-a de volta para o assento.

	— Você não, esposa.

	Enquanto Genevieve esperava, o salão foi esvaziando, restando apenas ela, alguns guardas e, pior ainda, Moira observando de um canto, com um olhar que agora nem tentava fingir simpatia.

	— Você — disse Altfor — precisa me contar qual foi o seu papel na fuga de Royce.

	— Eu... não sei do que está falando — disse Genevieve. — Estive aqui o tempo todo. Como eu poderia—

	— Fique quieta — cortou Altfor. — Se não fosse para não parecer um homem que não consegue controlar a própria esposa, eu te bateria só por pensar que sou tão idiota assim. É claro que você fez alguma coisa; ninguém mais que se importe com aquele traidor está por perto.

	— Há multidões inteiras nas ruas que podem provar o contrário — disse Genevieve, levantando-se. Ela não tinha medo de Altfor do mesmo jeito que tinha de seu tio.

	Não, isso não era verdade. Ela tinha medo dele, mas era um medo diferente. Com Altfor, era o medo de uma violência e crueldade repentinas, mas fingir submissão não adiantaria nada para afastar isso.

	— As multidões? — disse Altfor. — Agora vai me provocar com turbas? Achei que já tivesse aprendido a lição sobre me desafiar, mas pelo visto não.

	Agora o medo realmente voltou para Genevieve, porque o olhar de Altfor prometia algo muito pior do que violência contra ela.

	— Você acha que está tão segura porque não vou machucar minha esposa — disse Altfor. — Mas eu te disse o que aconteceria se me desobedecesse. Seu querido Royce será encontrado, e ele vai morrer, se depender de mim, de forma muito mais lenta do que qualquer coisa que meu tio possa imaginar.

	Essa parte não assustou Genevieve, embora a ideia de qualquer mal acontecendo a Royce a machucasse como um golpe físico. O fato era que ele já estava fora do alcance de Altfor; ela mesma já tinha providenciado isso. Agora não havia como ele ou Lorde Alistair conseguirem capturá-lo.

	— Então tem os irmãos dele — disse Altfor, e Genevieve prendeu a respiração.

	— Você me disse que não os mataria se eu me casasse com você — disse ela.

	— Mas agora você é minha esposa, e uma esposa desobediente — retrucou Altfor. — Os três já estão a caminho do local de execução, onde vão ficar presos numa gaiola no morro da morte até morrerem de fome e serem devorados pelas feras.

	— Não — disse Genevieve. — Você prometeu.

	— E você prometeu ser uma esposa fiel! — Altfor gritou de volta. — Em vez disso, continua ajudando o rapaz por quem já devia ter esquecido qualquer sentimento!

	— Você... eu não fiz nada — insistiu Genevieve, sabendo que admitir só pioraria as coisas. Altfor era um nobre, e não podia fazer nada diretamente contra ela, não sem provas, um julgamento e tudo mais.

	— Ah, então você ainda quer brincar desse jeito — disse Altfor. — O preço da sua traição aumentou. Você tem distrações demais no mundo lá fora, então vou tirá-las de você.

	— O que... o que você quer dizer? — perguntou Genevieve.

	— Sua irmã foi uma diversão passageira da primeira vez que você me desobedeceu. Agora ela vai morrer pelo que você fez. Seus pais também, e todos os outros naquele casebre que você chamava de lar.

	— Não! — gritou Genevieve, agarrando a pequena faca de comer que carregava. Naquele instante, todo o autocontrole e qualquer necessidade de cautela desapareceram, expulsos pelo horror do que seu marido estava prestes a fazer. Ela faria qualquer coisa para proteger a irmã. Qualquer coisa.

	Mas Altfor foi mais rápido, sua mão fechando-se sobre a dela e afastando-a. Ele a empurrou de volta, fazendo-a cair pesadamente no chão, ficando de pé sobre ela. Ele a encarou com raiva, e só o toque de Moira o impediu de fazer mais.

	— Lembre-se de que, enquanto ela for sua esposa, ela é nobre — sussurrou Moira. — Se a machucar, será tratado como um criminoso.

	— Não se atreva a me dizer o que fazer — retrucou Altfor, encarando Moira, que se aproximou ainda mais.

	— Não estou dizendo, apenas sugerindo, meu senhor, meu duque. Com uma esposa, e em breve um herdeiro, e a lei ao seu lado, você vai conseguir recuperar tudo isso.

	— E por que isso importa para você? — perguntou Altfor, olhando para ela.

	Se Moira se magoou com aquilo, não demonstrou. Na verdade, parecia vitoriosa ao olhar para onde Genevieve estava caída.

	— Porque seu irmão, meu marido, se foi, e eu prefiro continuar sendo amante de um homem poderoso do que uma mulher sem poder — disse Moira. — E você... você é o homem mais poderoso que já conheci.

	— E eu deveria querer você, em vez da minha esposa? — perguntou Altfor. — Por que eu iria querer as sobras do meu irmão?

	Até para Genevieve, aquilo parecia um jogo cruel, já que ela já o havia flagrado com Moira.

	Mesmo assim, o que quer que Moira sentisse, ela escondia muito bem.

	— Venha comigo — sugeriu ela —, e eu vou te lembrar da diferença enquanto seus homens cuidam de matar todos que merecem. Seus homens, não os do seu tio.

	Isso bastou para Altfor puxá-la para si, beijando-a mesmo com Genevieve e os dois guardas ali presentes. Ele segurou o braço de Moira, arrastando-a na direção da saída do grande salão. Genevieve viu Moira olhar para trás, e a crueldade em seu sorriso foi suficiente para gelar Genevieve até os ossos.

	Naquele momento, Genevieve não se importava. Não se importava que Altfor estava prestes a traí-la de uma forma que, claramente, já havia feito tantas outras vezes. Não se importava de quase ter morrido nas mãos do tio dele, ou que ambos a viam apenas como um estorvo.

	Tudo o que importava era que sua irmã estava em perigo, e ela precisava, precisava encontrar um jeito de ajudá-la antes que fosse tarde demais. Altfor planejava matá-la, e ela não tinha como saber quando isso aconteceria.

	 


CAPÍTULO TRÊS

	 

	Royce corria pela floresta, sentindo o estalar dos galhos sob os pés, segurando a espada embainhada junto ao corpo para não prendê-la em nenhuma árvore. Sem o cavalo que havia roubado, não estava indo rápido o suficiente. Precisava ir mais rápido.

	Acelerou o passo, impulsionado pelo pensamento de voltar para as pessoas de quem gostava. A Ilha Vermelha lhe ensinara a nunca parar de correr, não importava o quanto o coração batesse forte no peito ou as pernas doessem. Sobreviveu à travessia cheia de armadilhas pela ilha, então se forçar a correr mais longe e mais rápido por uma floresta não era nada.

	A velocidade e a força que possuía ajudavam. Árvores passavam rapidamente de ambos os lados, galhos arranhando-o, e Royce os ignorava. Ele ouvia criaturas da floresta correndo para sair do caminho daquela coisa que atravessava seu território, e sabia que precisava encontrar um jeito melhor de avançar do que aquele. Se continuasse fazendo tanto barulho, atrairia todos os soldados do ducado.

	— Que venham — sussurrou Royce para si mesmo. — Vou matar todos eles.

	Uma parte dele queria fazer isso e muito mais. Conseguiu matar o lorde que o colocou, junto com seus amigos, na arena de luta; conseguiu matar os guardas que vieram para cima dele... mas também sabia que não poderia enfrentar sozinho todos os inimigos de uma terra inteira. O homem mais forte, mais rápido e mais perigoso não conseguiria lutar contra mais do que alguns inimigos sozinho, porque haveria simplesmente lugares demais de onde uma lâmina poderia surgir de surpresa.

	— Vou dar um jeito de fazer alguma coisa — disse Royce, mas mesmo assim diminuiu o passo, movendo-se pela floresta com mais cuidado, tentando não perturbar a paz das árvores ao redor. Agora conseguia ouvir os pássaros e as criaturas dali, os sons transformando o que antes parecia um espaço vazio em uma paisagem sonora que preenchia tudo.

	O que poderia fazer? Seu primeiro instinto ao fugir tinha sido continuar correndo, indo para os espaços selvagens onde não havia homens, e os Picti dominavam. Pensou em desaparecer, simplesmente sumir, porque o que o prendia ali?

	Por um instante, sua mente trouxe a imagem de Genevieve, olhando de cima das arquibancadas da arena, aparentemente indiferente. Ele afastou essa imagem, porque não queria pensar em Genevieve. Doía demais fazer isso, depois do que ela fizera. Por que não deveria desaparecer nos lugares onde não havia homens?

	Um motivo era Mark. Seu amigo caiu na arena, mas Royce não viu o momento de sua morte. Uma parte dele queria acreditar que, de alguma forma, Mark poderia ter sobrevivido quando os jogos foram interrompidos daquele jeito. Os nobres não iriam querer ver outra luta dele, se pudessem? Não iriam querer tirar toda a diversão possível de seu amigo?

	— Ele tem que estar vivo — disse Royce, — ele tem que estar.

	Até para ele, parecia que tentava se convencer. Royce balançou a cabeça e continuou pela floresta, tentando se orientar. Sentia que não conseguiria fazer nada até chegar em casa. Chegaria lá e, então, quando estivesse seguro de novo, conseguiria traçar um plano sobre o que fazer a seguir. Poderia decidir se fugiria, se tentaria encontrar Mark, ou se, de algum modo, arranjaria um exército para enfrentar os homens do duque.

	— E talvez eu tire um do nada — disse Royce, e seguiu em frente. Agora se movia com a velocidade de um animal caçado, mantendo-se abaixado, passando por baixo da folhagem e avançando sobre o tapete de folhas sem diminuir o ritmo.

	Conhecia a floresta. Sabia os caminhos por ela tão bem quanto qualquer um, porque já passara tempo suficiente ali com seus irmãos. Eles corriam uns atrás dos outros, caçavam pequenos animais. Agora era ele quem estava sendo caçado, e caçava, tentando encontrar uma saída para tudo aquilo. Tinha quase certeza de que havia uma trilha de caça não muito longe dali, que levava até um pequeno riacho, passava pela cabana de um carvoeiro e depois seguia em direção à aldeia.

	Royce foi em direção a ela, abrindo caminho pela floresta, e foi arrancado de seus pensamentos por um som distante. Era suave, mas estava lá: o som de passos leves sobre o solo irregular. Ele não teria percebido se não tivesse passado tanto tempo com seus irmãos nessas florestas, ou se não tivesse aprendido, na Ilha Vermelha, que ameaças podiam surgir de qualquer lugar.
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